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RESUMO. A coccidiose é considerada uma impor-
tante causa de enterite e morte em aves de todas as 
espécies, sendo o gênero Isospora considerado o 
mais relevante coccídio parasita de Passeriformes. 
A seleção, nível e frequência de administração de 
medicamentos são essenciais para o controle da 
coccidiose, sendo estas específicas para cada es-
pécie de ave hospedeira. Portanto, o objetivo deste 
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estudo foi comparar a eficácia de dois medicamen-
tos, sendo um composto pelo princípio ativo Sul-
faquinoxalina, e o outro contendo Diclazuril, em 
curiós Sporophila angolensis e bicudos Sporophi-
la maximiliani mantidos em regime de quarentena 
no Centro de Triagem de Animais Silvestres (CE-
TAS/IBAMA), em Seropédica, RJ. Os resultados 
demonstraram que o tratamento para coccidiose 
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com Diclazuril apresentou uma eficácia de 100%, 
enquanto que a Sulfaquinoxalina não foi eficaz nas 
aves tratadas.
PALAVRAS-CHAVE. Sulfaquinoxalina, Diclazuril, drogas 
anticoccídios, CETAS.

INTRODUÇÃO
As doenças de pássaros são frequentemente in-

fluenciadas pela nutrição, alojamento e estresse. 
Para um completo entendimento dessas doenças 
associadas a problemas em pássaros, incluindo, ain-
da, o diagnóstico e o tratamento, os clínicos devem 
familiarizar-se com a criação de pássaros. Cuidados 
de suporte e medidas para minimizar o estresse são 
frequentemente necessários para manter os meca-
nismos de defesa do animal (Hueza 2008, Santos et 
al. 2008).

Dentre as doenças que acometem pássaros a coc-
cidiose é considerada uma importante causa de en-
terite e morte todas as espécies (Freitas et al. 2003). 
Os pássaros podem ser infectados por coccídios, 
principalmente pertencentes ao gênero Isospora 
Schneider, 1881 e em menor extensão por espécies 
do gênero Eimeria Schneider, 1875 (Berto et al. 
2011). Os coccídios do gênero Isospora (Protozoa: 
Apicomplexa) são os mais comuns em Passerifor-
mes (Wenyon 1926, Boughton 1937, Page & Ha-
ddad 1995, Dolnik et al. 2010,  Berto et al. 2011).

Dentre os inúmeros relatos de coccidiose em pás-
saros, destacam-se os casos frequentes de coccidio-
se em curiós, no Mato Grosso do Sul, ocasionado 
por coccídios do gênero Isospora. Estes parasitos 
foram responsáveis por problemas na criação des-
ses pássaros, tais como alterações reprodutivas, per-
da de peso e óbito. Além disso, foi descrito também 
a infecção por espécies de Isospora em bicudos (S. 
maximiliani) (Trachta-e-Silva et al. 2006, Trachta-
-e-Silva 2010a, Trachta-e-Silva 2010b).

No contexto da biopirataria, a maioria dos óbi-
tos em pássaros brasileiros oriundos do tráfico de 
animais silvestres é decorrente de processos infec-
ciosos, incluindo as coccidioses. Em um estudo re-
alizado na região metropolitana de São Paulo, em 
aves oriundas de apreensão do tráfico de animais 
silvestres, observou-se que a coccidiose está entre 
as principais doenças que causam a morte de Passe-
riformes (Godoy & Matushima 2010). Dolezalová 
et al. (2004), relataram cerca de cinquenta espécies 
de Isospora descritas em Passeriformes residentes 
na América Latina ou migrando através deste sub-
continente. Em contrapartida, Berto et al. (2011) 

descreveram várias espécies de coccídios do gêne-
ro Isospora em Passeriformes da América Latina 
e várias espécies de Isospora em diversos Passeri-
formes do Brasil. Dentre as espécies descritas mais 
recentemente no Brasil, podemos citar a espécie I. 
cetasiensis e I. sicalisi os quais foram descritas em 
Canários-da-terra (Sicalis flaveola Linnaeus, 1766), 
família Emberizidae, e I. mimusi, no sabiá-da-praia 
(Mimus gilvus Vieillot,1807), família Mimidae, no 
Município de Seropédica, RJ (Coelho et al. 2011a, 
b). Pereira et al. (2011) descreveram a espécie I. 
bocamontensis em cardeais-amarelos Gubernatrix 
cristata (Vieillot, 1817), em Santa Maria, Rio Gran-
de do Sul.

Medidas de controle seguras são importantes na 
prevenção de infecções por coccídios em pássaros. 
Todos os pássaros que entram em uma criação deve-
riam ser postos em quarentena e verificados quanto 
à presença de parasitas intestinais (Page & Haddad 
1995). Neste contexto, a seleção de medicamentos 
apropriados é essencial para o controle da coccidio-
se em cada espécie hospedeira e apropriados níveis 
e frequência de administração de medicamentos são 
essenciais para controlar a patogenicidade do para-
sito e a redução de potencial resistência a uma dro-
ga. A coccidiose causada por Eimeria spp. tem sido 
controlada por contínuas exposições a drogas anti-
coccidios misturada no alimento (Carpenter 2005). 
Em aves silvestres, podem-se citar os seguintes 
protocolos para o tratamento dos coccídios: Mo-
nensina, Clazuril e Amprólio em grous-de-bancos-
-de-areia Grus canadensis (Carpenter et al. 1992, 
Carpenter 2005); Clazuril e Toltrazuril em pombos-
-domésticos Columbia livia (Krautwald-Junghanns 
et al. 2009); Metilclorpindol em pássaros de gaiola 
(Amgercal 2012); Sulfametoxazol e Trimetoprim 
em pássaros de companhia e criatórios (Clyde & 
Patton 1996); pirimetamina associado a Trimeto-
prim e Sulfonamida em Mainás-de-Bali Leucopsar 
rothischild; Monensina e Clazuril em Columbifor-
mes (Page & Haddad 1995); Sulfaquinoxalina em 
pintassilgos-pretos Carduelis atrata (Giacomo et al. 
1997); Toltrazuril em Curiós Sporophila angolen-
sis (Petrucci et al. 2009); Sulfaquinoxalina e Me-
tilclorpindol em criatórios comerciais (FEBRAPS 
2012); Sulfonamidas, Amprólio e Metilclorpindol 
em criatórios comerciais e aves de companhia (Sha-
ron 2012); Amprólio, Sulfadimidina, Trimetoprim 
e Sulfonamida, Sulfaclorpirazina em canários Se-
rinus canaria (Tully Jr et al. 2009); Clazuril, Tol-
trazuril, Amprólio, Sulfaclorpiridazina, Sulfameta-
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zina, Sulfametoxina são coccidiostáticos utilizados 
em columbiformes (Harlin & Wade 2009).

Estes protocolos são específicos para cada es-
pécie de ave, pois as drogas variam em eficácia e 
toxicidade, devendo ter dosagens adaptadas às di-
ferentes taxas metabólicas (Page & Haddad 1995, 
Dorrestein et al. 2003, Dorrestein 2012). Portanto, o 
objetivo deste estudo foi comparar a eficácia de dois 
medicamentos, sendo um composto pelo princípio 
ativo Sulfaquinoxalina, e o outro contendo Dicla-
zuril, curiós Sporophila angolensis Linnaeus, 1766 
e bicudos Sporophila maximiliani Cabanis, 1851 
mantidos em regime de quarentena do Centro de 
Triagem de Animais Silvestres (CETAS/IBAMA), 
no município de Seropédica, RJ, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS
Tratamento com medicamentos anticoccídios

Neste estudo as espécies de aves utilizadas para 
avaliação do tratamento foram escolhidas de acor-
do com as espécies encontradas em maior número 
na quarentena do CETAS. Foram utilizadas aves da 
ordem Passeriformes, pertencentes a família Embe-
rizidae, das espécies S. angolensis e S. maximiliani, 
oriundas de apreensões do tráfico de animais silves-
tres e mantidas na quarentena do CETAS/IBAMA 
(22°43’23.79”Sul, 43°42’36.94”Oeste), no municí-
pio de Seropédica, Estado do Rio de Janeiro, Brasil, 
no período de maio de 2010 a junho de 2011. O es-
tudo foi realizado com autorização do CETAS/IBA-
MA sem interferências que pudessem prejudicar a 
rotina de trabalho ou a saúde dos pássaros. Desta 
forma, todos os pássaros escolhidos para o estudo, 
tanto aqueles pertencentes aos grupos tratados ou 
não tratados, foram submetidos ao tratamento com 
medicamentos anticoccídios no final do trabalho, 
antes da soltura ou permanência no quarentenário 
aguardando resultados de processos jurídicos.

Tratamento com Coccifin® (Sulfaquinoxalina)
Vinte e duas aves foram utilizadas para este tra-

tamento dividido dois grupos quantitativamente 
iguais. O princípio ativo Sulfaquinoxalina foi ad-
ministrado no primeiro grupo em duas doses, sen-
do a primeira de 125 mg∕L de água de bebida por 
cinco dias seguidos, um intervalo de quatro dias, e 
uma segunda dose de 62,5 mg∕L de água por três 
dias seguidos. As 11 aves restantes não foram tra-
tadas e formaram o grupo controle. A dosagem foi 
calculada com base na taxa metabólica basal para 
Passeriformes conforme descrito por Tully Jr. et al. 

(2009) e Dorrestein (2012). As aves foram mantidas 
em gaiolas, com alimentação adequada para cada 
espécie e água ad libitum.

Tratamento com Avecox® (Diclazuril, complexo 
vitamínico e aminoácidos)

Neste tratamento, foram utilizados 24 pássaros 
divididos em dois grupos. O primeiro grupo (con-
trole), contendo 10 aves, não foi tratado, enquanto 
que no segundo grupo, com 14 aves, foi utilizado o 
princípio ativo Diclazuril (Avecox®, Vansil Indús-
tria Veterinária, Descalvado, São Paulo, Brasil) por 
dois dias consecutivos, na dosagem de 2 mg∕50mL 
de água de bebida e cuja dosagem foi calculada com 
base na taxa metabólica basal para Passeriformes 
conforme foi descrita por Dorrestein (2012) e Tully 
Jr. et al. (2009). As aves foram mantidas em gaio-
las, com alimentação adequada para cada espécie e 
água ad libitum. Ao final do experimento todas as 
aves do grupo controle foram tratadas.

Coleta e processamento das amostras
Para a coleta das amostras foi utilizado o método 

descrito por Dolnik (2006) e Dolnik et al. (2009), 
onde as amostras frescas de fezes, uma defecação 
por pássaro, foram coletadas individualmente de 
uma folha de papel toalha colocada anteriormente 
no fundo das gaiolas após higienização adequada 
no período da tarde (15-17h). A seguir, as amostras 
foram acondicionadas em recipientes de plástico es-
téreis e encaminhadas ao Laboratório de Coccídios 
e Coccidioses, Projeto Sanidade Animal (Embrapa/
UFRRJ), Departamento de Parasitologia Animal, 
Instituto de Veterinária da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ).

Análise laboratorial
As amostras foram armazenadas em solução 

de dicromato de potássio a 2,5% (K2 Cr2 O7) 1:6 
(v/v) em placas de Petri e incubadas a temperatura 
de 23-28°C por 7 dias ou até que 70% dos oocis-
tos estivessem esporulados. Para a preparação das 
lâminas para microscopia, foi utilizada a técnica 
descrita por Duszynski & Wilber (1997) e Dolnik 
(2006) com modificações, onde se utilizou a técni-
ca de centrífugo-flutuação com solução saturada de 
açúcar (SG 1,20) (500g de açúcar e 320mL de água 
destilada) a 2000 r.p.m. (= 447g) por cinco minu-
tos. Para a quantificação dos oocistos, utilizou-se a 
metodologia descrita por Dolnik (2006) e Dolnik et 
al. (2010). Os resultados foram expressos em oocis-
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tos por defecação (OoPD). Microscopicamente os 
oocistos esporulados foram examinados buscando 
caracterizar morfológica e morfometricamente cada 
oocisto, conforme descrito por Duszynski & Wilber 
(1997) em um microscópio Carl Zeiss com objetiva 
de imersão apocromática e ocular micrométrica K-
-15X PZO e todas as mensurações foram feitas em 
micrômetro (µm).

Análise estatística
Para a análise da eficácia dos anticoccídios foi 

utilizado o teste de χ2 (Sampaio 2002, Campos 
2012).

Avaliação da eficácia dos medicamentos anticoc-
cídios

Foi utilizada a metodologia descrita por Khan et al. 
(2010) com modificações. Para o cálculo da eficácia 
foi utilizada a seguinte fórmula: Eficácia = [ ( OoPD 
pré-medicação – OoPD pós-medicação ) / OoPD pré-
-medicação ] x 100

RESULTADOS
Os resultados demonstraram que o tratamento 

com Diclazuril foi mais eficaz, apresentando uma 
eficácia de 100% (Tabela 1; Figuras 1 e 2).

 No protocolo com duas doses de Coccifin®, a es-
pécie Isospora curio apresentou OoPD positivo antes 
do tratamento enquanto as outras espécies apresen-
taram resultado negativo. Isospora curio aumentou 
o seu valor médio de OoPD ao final do tratamento e 
as outras espécies, Isospora brasiliensis e Isospora 
sp., aumentaram os seus valores médios de OoPD en-
quanto Isospora paranaensis continuou apresentando 
resultados negativos (Tabelas, 2 e 3). Já o tratamen-

Tabela 1. Comparação da eficácia de medicamentos anticoc-
cídios utilizados no tratamento da infecção natural por espé-
cies do gênero Isospora em Curiós Sporophila angolensis e 
Bicudos Sporophila maximiliani no CETAS/IBAMA, Seropédi-
ca, RJ.

 Droga OoPDa Eficácia(%)
  Pré-tratamentob Pós-tratamentoc 

 Sulfaquinoxalina 31 101.903 Não eficaz
 (duas doses)d (Média=2,58) (Média=10.190,3) 
 Diclazurile 3420 0,0 100
  (Média=244,20) (Média=0,0) 
a Número de oocistos por defecação.
b Sete dias antes do início do tratamento.
c Em torno de 40 dias após o tratamento.
d Coccifin® em duas doses sendo a primeira de 125 mg/L de água de 

bebida por cinco dias consecutivos, intervalo de quatro dias e uma 
segunda dose de 62,5 mg/L de água por três dias seguidos.

eAvecox® na dose de 2 mg/50 mL de água de bebida por dois dias 
seguidos.

Figura 1. Dinâmica da eliminação de oocistos durante o trata-
mento com Coccifin® (Sulfaquinoxalina) em duas doses sen-
do a primeira de 125 mg/L de água de bebida por cinco dias 
consecutivos, intervalo de quatro dias e uma segunda dose 
de 62,5 mg/L de água por três dias seguidos.em Sporophila 
angolensis (Curió) e S. maximiliani (Bicudo).

Figura 2. Dinâmica da eliminação de oocistos durante o trata-
mento com Avecox® (Diclazuril) na dose de 2 mg/50 mL de 
água de bebida por dois dias seguidos. em Sporophila an-
golensis (Curió) e S. maximiliani (Bicudo).

Tabela 2. Tratamento de rotina com Coccifin® (Sulfaquino-
xalina) para coccidiose por espécies de Isospora em Curiós 
(Sporophila angolensis) e Bicudos (Sporophila maximiliani) no 
CETAS/ IBAMA, Seropédica, RJ.

 Grupo Controlea (n = 11)
 Espécies de Isospora < 1c 36c

  OoPDb  Média OoPDb Média

 I. brasiliensis 00 00 21 21,0
 I. paranaensis 00 00 00 00
 I. curio 00 00 49 49.0
 I. spp. 00 00 01 1,0
 Total 00 00 71 7,1
aNão foi realizado tratamento com Coccifin® (Sulfaquinoxalina).
bNúmero de oocistos por defecação.
cDias de tratamento.

to com Avecox® apresentou resultado diferente onde 
se observou que I. paranaensis antes do tratamento 
teve um valor médio de OoPD maior do que as outras 
espécies, e após o tratamento, todas as espécies apre-
sentaram resultado negativo (Tabela 4 e 5).

Para a análise estatística da avaliação dos trata-
mentos foi utilizado o Teste do Qui-quadrado (χ2) e 
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no tratamento com Sulfaquinoxalina em duas do-
ses o valor de p foi igual a 0,8832 e portanto não 
significativo, apresentando um RR que sugere que 
os animais não tratados têm 1,001 vezes o risco de 
obter a infecção (Tabela 6). Já os tratados com Di-
clazuril, apresentaram um valor de p igual a 0,0001, 
sendo extremamente significativo e um RR infinito, 
concluindo que os animais não tratados têm riscos 
redobrados de obter a infecção (Tabela 7).

Não ocorreram alterações morfológicas ou mor-
fométricas nos oocistos eliminados por curiós S. an-
golensis ou bicudos S. maximiliani e submetidos ao 
processo de esporulação, porém o tempo de espo-
rulação aumentou discretamente, sendo observados 
80% de oocistos não esporulados em amostras cole-
tadas após cinco dias do início do tratamento, o qual 
normalmente estaria em torno de 10 % após cinco 
a dez dias de esporulação, nos oocistos eliminados 
por pássaros não tratados.

DISCUSSÃO
Devido à escassez de estudos científicos sobre o 

uso de medicamentos anticoccídios em aves silves-
tres mantidas em cativeiro no Brasil, neste estudo, a 
escolha dos medicamentos foi baseada nos protoco-
los realizados tanto em aves silvestres mantidas em 
cativeiro quanto naquelas mantidas em criatórios 
comerciais em diversos países. A disponibilidade 
dos medicamentos a nível comercial, o custo destes 
medicamentos para o CETAS e uma maior pratici-
dade na administração destes medicamentos pelos 
tratadores devido a grande variação no número de 

Tabela 3. Tratamento de rotina com Coccifin® (Sulfaquino-
xalina) para coccidiose por espécies de Isospora em Curiós 
(Sporophila angolensis) e Bicudos (Sporophila maximiliani) no 
CETAS/ IBAMA, Seropédica, RJ.

 Grupo Tratadoa (n = 11)
 Espécies de Isospora < 1c 36c

  OoPDb Média OoPDb Média

 I. brasiliensis 00 00 2214 369,0
 I. paranaensis 00 00 00 00
 I. curio 31 31 96013 13716,1
 Isospora sp. 00 00 3676 612,6
 Total 31 2,58 101903 10190,3
a Coccifin® (Sulfaquinoxalina) em duas doses sendo a primeira de 125 

mg/L de água de bebida por cinco dias consecutivos, intervalo de 
quatro dias e uma segunda dose de 62,5 mg/L de água por três dias 
seguidos.

bNúmero de oocistos por defecação.
cDias de tratamento.

Tabela 4. Tratamento de rotina com Avecox® (Diclazuril) para 
coccidiose por espécies de Isospora em Curiós (Sporophila 
angolensis) e Bicudos (Sporophila maximiliani) no CETAS/ 
IBAMA, Seropédica, RJ.

 Grupo Controlea (n = 10)
 Espécies de Isospora < 1c 36c

  OoPDb Média OoPDb Média

 I. brasiliensis 01 1,0 865 173,0
 I. paranaensis 00 00 00 00
 I. curio 04 2,0 8325 1387,50
 Isospora sp. 05 5,0 32 10,66
 Total 10 1,0 9222 922,0
aNão foi realizado tratamento com Avecox® (Diclazuril).
bNúmero de oocistos por defecação.
cDias de tratamento.

Tabela 5. Tratamento de rotina com Avecox® (Diclazuril) para 
coccidiose por espécies de Isospora em Curiós (Sporophila 
angolensis) e Bicudos (Sporophila maximiliani) no CETAS/ 
IBAMA, Seropédica, RJ.

 Grupo Tratadoa (n = 14)
 Espécies de Isospora < 1c 36c

   OoPDb  Média OoPDb Média

 I. brasiliensis 92 23,0 00 00
 I. paranaensis 2017 2017,0 00 00
 I. curio 1293 258,6 00 00
 Isospora sp. 18 6,0 00 00
 Total 3420 244,28 00 00
aAvecox® (Diclazuril) na dose de 2 mg/50 mL de água de bebida por 

dois dias seguidos.
bNúmero de oocistos por defecação.
cDias de tratamento.

Tabela 6. Tratamento de infecção natural de espécies do gê-
nero Isospora em Sporophila angolensis (Curiós) e Sporophi-
la maximiliani (Bicudo) com Sulfaquinoxalina (Coccifin®) em 
duas doses, 125mg/L por cinco dias consecutivos, intervalo 
de quatro dias e 62,5mg/L de água por três dias consecutivos.

 Período OoPDa Total RR Valor Valor
 (dias) Tratados Não Tratados   de c2 de pb

 -7 31 0,0 31 1,001 0,02160 0,8832
  (0,0)c (0,0) (0,0)   
 36 101.903 71 101.934   
  (100) (0,0) (100)   
 Total 101.934 71 102.005   
  (100) (0,0) (100)   
a Número de oocistos por defecação.
b Não significativo ao teste de c2 com correção de Yates e intervalo de 

confiança de 95% (1,001-1,001) usando aproximação de Katz.
c Percentual em parênteses.

Tabela 7. Tratamento de infecção natural de espécies do gê-
nero Isospora em Sporophila angolensis (Curiós) e S. maximi-
liani (Bicudo) com Diclazuril (Avecox®) 2mg/50mL de água de 
bebida por dois dias consecutivos.

 Período OoPDa Total RR Valor Valor
 (dias) Tratados Não Tratados   de c2 de pb

 - 7 3.420 10 3.430 Infinito 12.596 0,0001
  (27)c (0,0) (27)   
 36 0,0 9.222 9.222   
  (0,0) (73) (73)   
 Total 3.420 9.232 12.652   
  (27) (73) (100)   
a Número de oocistos por defecação.
b Extremamente significativo ao teste de c2 com correção de Yates e 

intervalo de confiança de 95% (α-α) usando aproximação de Katz.
c Percentual em parênteses.



Rev. Bras. Med. Vet., 34(Supl. 1):102-108, dezembro 2012 107

Tratamento da coccidiose causada por Isospora em curiós Sporophila angolensis e bicudos Sporophila maximiliani mantidos em regime de quarentena

aves que são apreendidas e entram na quarentena 
quase que diariamente estão dentre os fatores que 
também influenciaram na escolha dos protocolos de 
tratamento. É importante ressaltar que os tratamen-
tos foram realizados em aves mantidas na quarente-
na do Centro de Triagem para reabilitação e soltura, 
apresentando infecção natural com coccídios a ser 
controlada e, portanto não foram submetidas a uma 
experimentação como é realizado em estudos far-
macológicos convencionais.

Na avaliação do tratamento levou-se em consi-
deração fatores que possam ter interferido na exa-
cerbação da infecção nestas aves pois elas foram 
submetidas ao estresse pela chegada de várias aves 
na quarentena neste período onde houve grande nú-
mero de apreensões. Além disto, as aves estavam na 
época de reprodução e devido ao grande número de 
pássaros e um número limitado de gaiolas, algumas 
aves foram alojadas em grupos mistos de machos e 
fêmeas o que ocasionou conflitos entre as aves. Es-
tes resultados concordam com um estudo realizado 
por Dolnik & Hoi (2010), no qual relata que as in-
fecções parasitárias podem mudar o equilíbrio entre 
os custos e benefícios de um animal para manter 
seu status em grupo social. Infecções por espécies 
do gênero Isospora em pardais (Passer domesticus) 
podem afetar as relações sociais (hierarquia domi-
nante) dos machos e influenciar no seu comporta-
mento, estado imune e condições corporais. Estudo 
realizado no Sul de Israel relatou que pardais Pas-
ser d. biblicus capturados foram encontrados mas-
sivamente infectados por estádios proliferativos ex-
tra-intestinais de Isospora. Pássaros aparentemente 
saudáveis capturados tinham sintomas de coccidio-
se e vieram a óbito entre quarenta e oito horas e 
quinze dias após o confinamento em gaiolas. A in-
fecção visceral proliferativa por Isospora, chamada 
atoxoplasmose é uma das mais severas causas de 
mortalidade entre pássaros mantidos em cativeiro, 
e os de vida livre parecem coexistir com a infecção, 
mas sucumbem sob o estresse da captura (Gill & 
Paperna 2008).

Os resultados demonstraram que durante o trata-
mento com Sulfaquinoxalina, alguns dos pássaros 
que sofreram estresse (ocorreram conflitos entre as 
aves antes e depois de serem selecionados para o 
tratamento), vieram a óbito ao final deste. Já o gru-
po tratado com Diclazuril cuja eficácia foi igual a 
100%, também sofreu estresse e algumas aves es-
tavam prostradas e com eriçamento das penas no 
início do tratamento, porém não ocorreram óbitos e 

os pássaros permaneceram assintomáticos ao final 
do tratamento. Os resultados observados no grupo 
onde foi utilizado o Diclazuril, são semelhantes 
àqueles encontrados no estudo realizado por Pe-
trucci et al. (2009) no qual foi utilizado o princípio 
ativo Toltrazuril para o tratamento de um surto de 
coccidiose em um criatório de curiós no município 
de Campo dos Goytacazes. A nova formulação de 
Diclazuril para administração na água de bebida 
foi introduzido em alguns países recentemente. A 
formulação solúvel em água tem alta eficácia e é 
igual àquela observada como aditivo em alimentos 
na prevenção dos sintomas de coccidiose. Esta for-
mulação é administrada por dois dias na água de be-
bida para tratamento de coccidiose em galinhas. A 
capacidade profilática e curativa da formulação so-
lúvel em água de Diclazuril (Diclosol 1 %) e a for-
ma de aditivo em alimento (Clinecox 0,5 %) foram 
testadas contra infecção de Eimeria spp. em aves de 
produção e comparadas com o Toltrazuril. A formu-
lação solúvel em água de Diclazuril mostrou o mes-
mo efeito coccidiocida observado quando usado o 
Toltrazuril (El Banna et al. 2005).
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